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RESUMO

A aquisição de uma linguagem escrita que pudesse resolver, 

satisfatoriamente, os problemas da educação entre os deficientes visuais, só

foi possível a partir do aparecimento de um sistema de pontos em relevo, 

cuja identificação dos sinais é feita pelo uso do tato. Este método de leitura 

tátil e escrita foi denominado Sistema Braille, sendo desde 1825 até os dias 

de hoje, utilizado por excelência no atendimento desses educandos, 

promovendo assim, a inclusão social, profissional e educacional.

Palavras – chave deficientes visuais, sistema Braille, educação para 

deficientes visuais

ABSTRACT

The acquisition of the written word that could solve the problems of education 

among blind people was just possible when a system of reading and writing 

for blind people, representing the letters of the alphabet by raised dots which 

they can read by touching them was created. This method named Braille 

system and it has been used since 1825 providing social, professional and 

educational inclusion for blind.



 p.7799

INTRODUÇÃO

 Para melhor compreender o verdadeiro significado da “inclusão”

devemos, antes de mais nada, conhecer as propostas da educação especial, 

no que diz respeito às conquistas da pessoa portadora de deficiência visual, 

ao longo da história.

 Sabemos que a escola, como um espaço privilegiado, responsável 

pelas mais variadas formas de relacionamento, tem uma função social, 

através da qual o educando toma consciência de si mesmo e de sua 

realidade, sendo capaz de interpretar transmitir e receber informações de 

todo o tipo, efetivando com isso, uma ampla rede de comunicação.

 Essa constante interação com o mundo exige da criança grande 

domínio de suas percepções, o que inclui o uso de todos os sentidos. Neste 

caso, uma criança que possua limitações, total ou parcial, em alguns desses 

órgãos dos sentidos, terá o seu desenvolvimento global atingido, o que não 

diminui sua capacidade de desempenhar, com total qualidade, todas as 

tarefas destinadas a ela.

 No caso da deficiência visual, todo o desenvolvimento da 

comunicação é baseado no uso dos outros sentidos, tornando possível um 

contato mais direto com o mundo. Essa aprendizagem simbólica e conceitual 

do mundo depende, principalmente, da aquisição de uma linguagem escrita, 

o que só é possível através da educação.

 Partindo desse princípio, como se deu  a primeira forma de 

comunicação baseada na língua escrita entre os deficientes visuais? Como 

foi possível estabelecer uma comunicação que mais se aproximasse a dos 

indivíduos com visão? Quais as contribuições do sistema Braille para a 

educação e, de quais artifícios devemos usar para que esse método não 

caia no esquecimento, sobretudo com o advento das novas tecnologias.

 Neste trabalho, será apresentado um breve histórico do sistema 

Braille, seus antecedentes, evolução e importância  da utilização deste 

sistema na educação especial permitindo a inclusão do deficiente visual no 

trabalho, na educação e, em especial, garantir o seu convívio social marcado 

pela igualdade de oportunidades no acesso ao conhecimento.
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DESENVOLVIMENTO

Aspectos Gerais da Educação dos Deficientes Visuais por Meio da 

Linguagem Escrita

 Mesmo anterior a invenção do sistema Braille, ocorrida em 1825, há

relatos que revelam a existência de outros sistemas de escrita que, 

fracassaram por apresentarem uma estrutura complexa e de difícil 

identificação pelos cegos. A aquisição de qualquer linguagem escrita entre 

pessoas portadoras de deficiência visual ocorre através da percepção tátil, 

sentido capaz de perceber o mundo pelo toque, isto é, pelo contato direto da 

superfície cutânea com o objeto de exploração.

 Ainda no século XVI, um celebro professor árabe, chamado Zain-Din 

Al Amidi criou um método para identificar seus livros e resumir algumas 

informações, que consistis em fazer espirais de papel, bem fino, que eram 

engomadas e dobradas sobre os caracteres, permitindo-lhe a leitura. Em 

1517, o espanhol Francisco Lucas idealizou um jogo de letras esculpidas em 

finas placas de madeira, sendo mais tarde, em 1575, melhorado pelo italiano 

Rampansetto que passou a utilizar blocos maiores, recortados e não 

entalhados.

 Já no século XVII, e, 1651, em Nuremberg, Jorge Harsdorffer 

ressuscitou um método clássico de escrita, que consistiu numa tabua 

recoberta com cera, sobre a qual se escrevia com um estilete.

 No século XVIII, Maria Tereza Von Paradis, que inspirou Valentin 

Haüy na criação de um sistema de reconhecimento das letras que eram 

fortemente marcadas no papel, foi alfabetizada por meio de alfinetes 

cravados em base. No mesmo século, em 1741, Diderot, em seu livro “Carta 

aos Cegos” fala de uma mulher que teria sido alfabetizada através de letras 

recortadas em papel.

 Assim, o contato com uma linguagem escrita pelo deficiente visual ia 

acontecendo, por meio de inúmeras tentativas e esforços para uma 

representação que pudesse, verdadeiramente, contribuir para a educação 

dessas pessoas.

 A educação da pessoa portadora de deficiência visual teve inicio 

com a fundação da primeira escola destinada a educação dos cegos, em 

paris, no ano de 1784, por Valentin Haüy. Para ele, na educação dos cegos, 
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o problema essencial consistia fazer que o visível  se tornasse tangível. Com 

isso, ele adaptou para as pessoas cegas a escrita comum, sendo o primeiro 

a defender o princípio de que tanto quanto fosse possível, a educação dos 

cegos não deveria diferenciar da dos indivíduos com visão.

 Nesta época, o método de ensino consistia em fazer os alunos 

repetirem as explicações e textos ouvidos. Alguns livros escritos no sistema 

de Valentin Haüy, método oficial de leitura para cegos, permitiam leitura 

suplementar. Apesar de em pequeno número, esses livros eram os únicos 

existentes na época. 

 Preocupado com as dificuldades enfrentadas pelos cegos para o 

acesso a educação através de uma língua escrita, Louis Braille empenhou-

se desde muito cedo, em criar um método que pudesse reverter este ensino 

mecânico e superficial, que ocorria até então. 

 O problema da educação dos cegos só ficou satisfatoriamente 

resolvido com a criação do sistema Braille, sistema de leitura e escrita 

através de pontos em relevo, hoje empregado no mundo inteiro.

História, Evolução e Importância do Sistema Braille na Educação

 Louis Braille nasceu em 4 de janeiro de 1809, num pequeno 

povoado ao leste de Paris, chamado Coupvray. Perdeu totalmente a visão 

aos cinco anos de idade, como conseqüência de um ferimento no olho, 

quando brincava na oficina de seu pai, Simon René Braille, um conceituado 

seleiro na região. Até os 10 anos de idade, Braille freqüentou uma escola na 

sua cidade, graças a ajuda de amigos e de um abade recém chegado que, 

tornou-se um grande amigo da família. Após várias tentativas, no dia 15 de 

fevereiro de 1819, o pequeno garoto foi admitido no Instituto Real para 

Cegos em Paris, onde mais tarde foi também professor.

 No mesmo ano em que Louis Braille chegou no Real Instituto, 

Charles Barbier, um capitão de artilharia do exército francês, começou a 

interessar-se pela escrita dos cegos, idealizando um processo de “escrita 

noturna” que, consistia na interpretação de mensagens aos seus oficiais, 

através de sinais em relevo que representavam os fonemas de sua língua. 

Com isso, foi possível a leitura dos pontos usando os dedos. O tato passou a 

ser essencial para a interpretação dos símbolos formados em relevo. Barbier 
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apresentou sua “escrita noturna” no Real Instituto onde, apesar de nunca ter 

sido utilizado pelos alunos, constitui a base para a criação do sistema Braille.

 O jovem Louis Braille aprendeu a utilizar esta escrita e, trabalhou 

arduamente para eliminar todos os seus problemas. Utilizou para isso, uma 

régua e um estilete, materiais que lhe permitiram, em 1825 a criação do seu 

próprio sistema que pudessem formar uma verdadeira imagem debaixo dos 

dedos, o que foi possível, pois seu sistema consiste na combinação entre 

seis pontos em relevo, dispostos em duas colunas verticais, com três pontos 

cada. Com essas combinações é possível a representação de 63 símbolos, 

incluindo a escrita das letras do alfabeto, numerais, pontuação, notação 

científica e musical, entre outros. Sua fácil identificação ocorre por se 

adaptar facilmente a ponta dos dedos, não ultrapassando a dimensão do 

campo tátil.

 No entanto, somente em 1829, foi apresentada a primeira edição 

do “Método de palavras escritas, musicais e canções por meio de sinais, 

para uso de cegos e adaptado para eles”. Ainda neste ano, Braille foi 

designado professor do Instituto e ensinou gramática, matemática e 

geografia. Ele trabalhou continuamente no aperfeiçoamento de sua obra 

sendo publicada, em 1837, a estrutura do sistema Braille utilizada até hoje 

mundialmente, ajustando-se lentamente às diferentes línguas e dialetos.

 Louis Braille morreu em 1852, vítima de tuberculose, porém a 

aprovação oficial do uso de seu sistema para ensino de cegos na França só

aconteceu em 1854. Também neste ano, o sistema Braille foi adotado no 

Brasil, no Imperial Instituto dos Meninos Cegos hoje, Instituto Benjamin 

Constant, trazido pelo jovem cego brasileiro, José Álvares de Azevedo que o 

tinha aprendido na França, sendo assim, a primeira instituição na América 

Latina a utilizá-lo.

 Com o sistema de Braille, os alunos eram capazes de tomar notas 

em classe, aprender ortografia, redigir composições, copiar livros, fazer 

ditados, corresponder-se entre si, enfim, podiam registrar seus pensamentos 

e impressões. Porém, o processo de aceitação e adoção do sistema de 

Louis Braille foi extremamente lenta, não tendo o reconhecimento dos seus 

contemporâneos. Somente cem anos após sua morte, a história do garoto de 

quinze anos que inventou um sistema de seis pontos em relevo expandiu-se 

pelo mundo e, merecidas homenagens lhe foram prestadas por 

representantes de quarenta nações.
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 Apesar da indiscutível importância do uso do sistema Braille na 

educação da pessoa portadora de deficiência visual, começou a haver uma 

tendência ao abandono do Braille a partis das décadas de sessenta e 

setenta, devido ao advento das novas tecnologias e do aparecimento de 

formas alternativas de produção de informação como, sistema de áudio, 

computadores, linhas Braille, etc. Outro fator que deve ser apontado como 

responsável pela crise do Braille, está nas dificuldades encontradas no

próprio sistema que se agravam por um ensino mal orientado, bem como a 

reduzida produção de obras destinadas aos educandos da rede comum.

 Nas décadas seguintes até os dias de hoje, porém, todos os 

esforços se concentraram numa tentativa de recuperação do sistema Braille 

que, aos poucos foi ganhando popularidade, pois é fundamental que as 

pessoas sejam motivadas para prática normal e constante do seu método de 

escrita e leitura como recurso indispensável de comunicação, no 

estabelecimento de uma interação significativa com seu meio, de inclusão 

social, profissional e educacional.

 Recentemente o sistema Braille foi submetido à algumas alterações, 

o que resultou na publicação de um documento: “Grafia Braille para a Língua 

Portuguesa”, contendo toda a simbologia unificada, normas de aplicação e 

utilização do sistema nos países de língua portuguesa, em vigor desde 1º de 

janeiro de 2003.

A Inclusão de Alunos com Necessidades Educacionais Especiais na 

Rede Regular de Ensino

 Entre as várias modalidades de ensino, encontramos a educação 

especial que tem, entre outros objetivos, o da inclusão do portador de 

necessidades especiais no processo educativo, sobre tudo na escola 

comum, bem como no convívio social.

 A educação inclusiva é uma educação para todos, ou seja, que visa 

reverter o percurso da exclusão. Para isso, a escola, pais e sociedade 

devem criam condições estruturas e espaços para uma diversidade de 

educandos. Uma escola será inclusiva quando conseguir transformar, não só

apenas a rede física, mas as posturas, atitudes e mentalidades dos 

educadores e da comunidade.
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 Quando utilizamos o termo “portadores de necessidades 

educacionais especiais” queremos nos referir às pessoas que, mesmo 

apresentando qualquer tipo de deficiência (mental, física ou sensorial) não 

são impossibilitadas ou menos capazes de desempenhar suas funções, 

obtendo sucesso. Porém, para que possam executar tais tarefas com 

agilidade e perfeição, precisam utilizar materiais, métodos ou recursos 

especiais, isto é, específicos às suas necessidades. São especiais pois, 

estes recursos são prioridades de uma minoria e não, da grande parte dos 

indivíduos.

 O processo de inclusão das pessoas com necessidades especiais 

parte do princípio de que, a sociedade e a escola em geral é que devem ser 

transformadas para adaptar-se às necessidades de todos e de cada um, o 

que não ocorre na integração, processo no qual o aluno deve adaptar-se ao 

meio onde está inserido.

 No Brasil, o marco inicial da inclusão das pessoas com deficiências 

visuais na educação começou, em 1950, com o funcionamento de uma 

classe Braille no Instituto de Educação Caetano de Campos (São Paulo), em 

caráter experimental. Neste mesmo ano, crianças cegas começaram a 

freqüentar a escola comum.

 Mas, a criação de uma legislação específica regulamentando esta 

iniciativa, teve como resultado a publicação da lei 2.287 de 03 de setembro 

de 1953, que instituiu as dez primeiras “Classes Braille”, permitindo 

oficialmente a matrícula de alunos cegos na rede regular de ensino do 

Estado de São Paulo.

 O ensino do Braille deve acompanhar o aluno ao longo de todo o 

percurso escolar, com a exigência de uma pedagogia adequada e docentes 

bem preparados, evitando com isso, o insucesso escolar pela fraca 

competência de leitura e imperfeição na escrita. Os professores devem 

utilizar o mesmo grau de exigência para com os alunos cegos que, tem para 

com os normovisuais sem, no entanto, esquecerem as necessidades 

educacionais especiais dos primeiros.

 Somente conscientes de que seu trabalho valerá a pena, os 

educadores podem contribuir para a construção de uma escola inclusiva, 

mais justa, mais tolerante e que valorize as potencialidades de cada 

educando no exercício da cidadania e no aumento da qualidade de vida , 

condições indispensáveis e decisivas para a formação do ser humano.
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CONCLUSÃO

 A inclusão da pessoa portadora de necessidades educacionais 

especiais tem gerado grande polêmica quanto a oferta de matrícula na rede 

regular, acesso, permanência e atendimento especializado no 

estabelecimento de ensino para tais educandos, o que já é garantido por lei.

 Mas, um dos aspectos mais negativos na educação especial, no que 

refere-se a educação dos deficientes visuais, e a utilização do sistema Braille 

no acompanhamento de todas as atividades propostas no ensino comum e a 

falta de profissionais preparados para tal atendimento.

 O sistema Braille de origem francesa leva o nome de seu inventor, 

Louis Braille (1809-1852). O aparecimento de um método que permitiu, a 

partir de 1825, o acesso dos deficientes visuais a escrita e a leitura através 

do tato, tem substituído, com total eficiência, a facilidade da palavra 

impressa a tinta ou manuscrita, o que não era possível até então, pois os 

sistemas de escrita apresentavam uma estrutura complexa e de difícil 

identificação.

 Assim, Louis Braille que, morreu aos 43 anos, imortalizou-se pelo 

grande legado que deixou para a humanidade, substituindo a mecanização 

do conhecimento pela valorização das capacidades. Porém, a aceitação e 

introdução do seu sistema pelo mundo foi lenta e aconteceu de maneira 

desordenada.

 O Brasil, primeiro país da América Latina a adotar o sistema Braille, 

em 1854, empregou quase toda a simbologia utilizada na França e, ainda 

nos dias de hoje, todos os esforços estão concentrados na valorização e 

ampliação do uso deste sistema para o acesso da palavra escrita em todos 

os setores da sociedade, principalmente através da educação.
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